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Resumo: A Depressão Pós-Parto (DPP) envolve diversas questões, como a saúde da mulher, 

a vinculação entre mãe e filho e a estrutura familiar. Objetivo: averiguar se existem impli-

cações da DPP para o desenvolvimento socioemocional infantil, com destaque aos possíveis 

consequentes negativos e ao tipo de apego estabelecido pela criança. Método: trata-se de um 

estudo qualitativo, descritivo, exploratório e de revisão de literatura sistemática. Foram con-

sultadas as seguintes bases de dados: Lilacs, Index Psicologia, BDENF-Enfermagem e Medli-

neContemplam-se documentos em língua portuguesa, com os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): depressão pós-parto; relações mãe-filho; desenvolvimento infantil. De-

pressão Pós-Parto; Desenvolvimento Infantil and Depressão Pós-Parto e relações mãe-

filho. Resultados: Aplicando esses critérios de inclusão e exclusão, a análise final foi baseada 

em 16 artigos. Conclusão: A análise dos artigos selecionados demonstrou que as bases do de-

senvolvimento infantil se estabelecem no período gestacional e no pós-parto e desta forma, 

em casos onde o vínculo materno é prejudicado em decorrência da depressão pós-parto, a 

criança pode apresentar apego inseguro gerando consequências no seu desenvolvimento fu-

turo.  
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Abstract: Introduction: Postpartum Depression (PPD) involves several issues, such as wom-

en's health, a bond between mother and child and a family structure. Objective: to find out if 

there are possibilities of PPD for children's socio-emotional development, with emphasis on 

possible negative consequences and the type of attachment established by the child. Method: 

this is a qualitative, descriptive, exploratory study and review of systematic literature. The 

following databases were consulted: Lilacs, Psychology Index, BDENF-Nursing and Medline. 

There are documents in Portuguese, with the Health Sciences Descriptors (DeCS): postpar-

tum depression; mother-child relationships; child development. Baby blues; Child Develop-

ment and Postpartum Depression and mother-child relationships. Results: Applying these 

inclusion and exclusion criteria to the final faith analysis based on 16 articles. Conclusion: 

The analysis of the items found is self format that the bases of child development are estab-

lished in the gestational period and in the postpartum period and, in this way, in cases where 

the maternal bond is impaired due to postpartum depression, the creation generating con-

sequences for their future development. 

KEY WORDS: postpartum depression; mother-child relationships; child development. 

Introdução 

 A gravidez em si é de-

marcada por diversos 

fatores emocionais e 

psicológicos que afetam o orga-

nismo da mulher e sua qualidade 

de vida (Rodrigues & Schiavo, 

2011). Em geral, ela apresenta fra-

gilidade emocional e/ou sintomas 

depressivos, o que pode ocorrer 

em função das inúmeras alte-

rações físicas, hormonais e sociais 

(American Psychiatric Association 

[APA], 2014).  

Além disso, uma gestação provoca 

uma grande repercussão na vida 

da mulher e dos familiares, exi-

gindo mudanças em vários aspec-

tos para absorver o novo membro 

na dinâmica e na rotina da casa 

(Santos & Serralha, 2015). Nor-

malmente, as preocupações com o 

pré-natal giram em torno da 

saúde, da preparação do enxoval, 

A 
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chá de bebê e demais providências 

necessárias para a chegada de um 

filho.  

Ocorre, muitas vezes, uma ne-

gligência acerca das dificuldades 

emocionais da mãe, sendo incom-

preensível a alguns indivíduos que 

o nascimento de um bebê se 

transforme em um momento de-

pressivo. Não obstante, há social-

mente a expectativa de que ela se 

sinta feliz, realizada e espera-

nçosa com a gravidez, denotando 

o quanto a maternidade é roman-

tizada e distante da realidade da 

gestante.  

O período do pós-parto é caracte-

rizado por sentimentos ambiva-

lentes somados a momentos de 

insegurança, alterações significa-

tivas na dinâmica familiar, pri-

vação de sono e cansaço excessivo 

(Camacho et al., 2006). Ademais, 

em conjunto aos fatores de risco, a 

mulher poderá estar suscetível a 

desenvolver a Depressão Pós-

Parto (DPP) (Morais, Fonseca, 

David, Viegas & Otta, 2015). 

Desta forma, a combinação de fa-

tores biológicos, obstétricos, so-

ciais e psicológicos é apontada na 

determinação de transtornos de 

Depressão Pós-Parto: fatores que 

afetam a saúde física e mental da 

mulher, possibilitando o desen-

volvimento da DPP (Boska, Wis-

niewski & Lentsck, 2016; Soares, 

Andretto, Diniz & Narchi, 2012). 

Lobato, Moraes e Reichenheim 

(2012) indicam que 10% a 20% das 

mães desenvolve Depressão Pós-

Parto, sendo este um episódio de-

pressivo maior que se inicia no 

primeiro ano após o nascimento 

do bebê ou até mesmo durante a 

gravidez (APA, 2014). A prevalên-

cia da depressão materna no Brasil 

se encontra acima da média mun-

dial (Lobato et al., 2012), sendo 

imprescindível considerar o tema 

como emergente e de grande rele-

vância. 
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Entretanto, se considerados paí-

ses em desenvolvimento e popu-

lações carentes, a incidência pode 

aumentar para 30% a 40% (Lopes 

et al., 2010; Alt & Benetti, 2008; 

Moraes et al., 2006). E ainda, se as 

mães forem adolescentes, a pre-

valência de DPP pode chegar a 

26% (Lobato et al., 2012). 

Segundo Santos, Silveira e Gualda 

(2009), o número de mulheres 

acometidas pela Depressão Pós-

Parto pode variar entre 18% a 

39,4%, conforme os critérios 

diagnósticos. Da mesma forma, 

Morais et al. (2015) corroboram 

este dado, acrescentando que as 

variáveis sociodemográficas 

(como o nível socioeconômico, ní-

vel de escolaridade e número de 

filhos) podem ter efeito sobre a 

prevalência de DPP. 

A DPP é um problema de saúde 

pública que atinge especialmente 

a mãe, o bebê e toda a estrutura 

familiar, sendo, inclusive, um 

agravamento para os sistemas de 

saúde. Levando em consideração a 

relevância e dimensão do pro-

blema apresentado, destaca-se a 

importância de discutir essa te-

mática em todas as esferas da so-

ciedade. 

Diante do exposto, o presente tra-

balho tem como objetivo investi-

gar se casos onde a mãe denota 

sintomas de DPP esse fato pode 

gerar impactos significativos no 

desenvolvimento socioemocional 

infantil, com destaque aos possí-

veis consequentes negativos e ao 

tipo de apego estabelecido por ela. 

Depressão Pós-Parto: Sinais e 

Sintomas 

O puerpério é definido como o pe-

ríodo do ciclo gravídico-puerperal 

em que as modificações no corpo 

da mulher, devido à gravidez e o 

parto, retornam ao seu estado 

normal, tendo início após o parto 

com a expulsão da placenta (Stra-

passon & Nedel, 2010). 
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Neste período, a mulher passa por 

uma reestruturação da sexuali-

dade, da imagem corporal e da 

identidade feminina (Cantilino, 

Zambaldi, Sougey & Rennó, 2010). 

Sendo acometida por sentimento 

de culpa, raiva e frustração, 

lidando com a configuração de 

mãe ideal e mãe real (Santos et al., 

2009), além disso, envolve uma 

dualidade entre o objeto perdido, a 

gravidez e o adquirido, o bebê (Alt 

& Benetti, 2008).  

Nos primeiros dias do pós-parto a 

mulher pode estar sujeita a desen-

volver alguns transtornos emo-

cionais, dentre eles são 

destacados o baby blues / tristeza 

materna, depressão pós-parto e a 

psicose puerperal, que são classi-

ficados conforme os sintomas e o 

tempo de ocorrência (Boska et al., 

2016). 

No terceiro dia após o parto algu-

mas mulheres podem apresentar 

um estado de fragilidade, hiper-

sensibilidade e emotividade 

exacerbada denominada como 

melancolia da maternidade (baby 

blues), que corresponde a uma 

etapa de reconhecimento entre 

mãe-bebê e pode ser caracteri-

zada por sentimentos de incapaci-

dade, falta de confiança em cuidar 

do bebê, choro e tristeza (Alt & Be-

netti, 2008). 

O baby blues é caracterizado por 

sintomas como irritabilidade, 

mudanças bruscas de humor, in-

disposição, tristeza, insegurança, 

baixa autoestima e sensação de 

inutilidade, podendo atingir de 

50% a 85% das mulheres (Beretta 

et al., 2008; Folino, 2014; Strapas-

son & Nedel, 2010). De modo geral, 

costuma se manifestar no terceiro 

dia após o parto e pode durar até o 

décimo dia, variando de mulher 

para mulher, atingindo seu nível 

máximo de intensidade em torno 

do quarto e quinto dia após o nas-

cimento do bebê (Folino, 2014). 

O que distingue a Depressão Puer-

peral da Tristeza Materna é a 
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gravidade dos quadros, o último 

citado tende a se extinguir nos 

quinze dias pós-natais e não aca-

rreta danos mais severos, po-

dendo ser caracterizado como um 

desequilíbrio emocional normal 

no pós-parto (Beretta et al., 2008; 

Folino, 2014).                         

O diagnóstico da DPP pode ser 

complexo, uma vez que os sinto-

mas se confundem com as modifi-

cações fisiológicas e psicológicas 

que a mulher vivencia durante o 

puerpério (Folino, 2014), o pós-

parto é evidenciado também por 

um conflito gerado pelo fim da 

gravidez psíquica, ou seja, o rom-

pimento da relação simbiótica en-

tre mãe e bebê (Alt & Benetti, 

2008). 

Os sintomas relacionados à DPP 

são caracterizados pela redução da 

qualidade de vida, alteração do 

humor, choro frequente, ansie-

dade, desinteresse e/ou falta de 

motivação, redução de energia e 

falta de prazer, sentimento de 

culpa, irritabilidade, alterações no 

sono, diminuição de apetite e alte-

rações no peso, cansaço, alteração 

da libido e do nível de funciona-

mento mental (Brocchi, Bussab & 

David, 2015). Outros sintomas 

também são caracterizados como 

ideias suicidas, obsessivas e su-

pervalorizadas (Boska et al., 2016; 

Cantilino et al., 2010).  

No Manual Diagnóstico e Estatís-

tico de Transtornos Mentais, 

quinta edição (DSM-5) (APA, 

2014), a Depressão Pós-Parto não 

se estabelece como um transtorno 

por si só, mas sim como Trans-

torno Depressivo Maior com espe-

cificador: início no periparto.  

O Transtorno Depressivo Maior 

fecha diagnóstico quando apre-

senta cinco ou mais dos seguintes 

sintomas: humor deprimido, di-

minuição do interesse ou prazer 

em quase todas as atividades, 

ganho ou perda significativa de 

peso, insônia ou hipersonia, agi-

tação ou retardo motor, fadiga ou 
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perda de energia, sentimentos de 

inutilidade ou culpa excessiva, 

atividade de pensar ou se concen-

trar diminuída e pensamentos re-

correntes de morte, por período de 

duas semanas e que contraste com 

o funcionamento anterior do indi-

víduo (APA, 2014).  

Os episódios de humor podem ter 

início na gravidez ou no pós-

parto, embora estimativas  que 

50% dos episódios depressivos 

maiores começam antes do parto, 

incluindo que mulheres com sin-

tomas de humor e ansiedade du-

rante a gravidez possuem maior 

risco de desenvolverem a DPP 

(APA, 2014). 

Método 

O estudo aqui posto é de cunho 

qualitativo, realizado por meio de 

pesquisa revisão de literatura des-

critiva, exploratória e de revisão 

sistemática seguindo o PRISMA. 

Destaca-se a seleção dos artigos 

científicos nas seguintes bases de 

dados: Lilacs (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde), Index Psicologia, 

BDENF (Base de Dados em Enfer-

magem) e Medline (Medical Lite-

rature Analysis and Retrieval 

System Online), extraídos a partir 

da Rede BVS Brasileira (Biblioteca 

Virtual em Saúde), considerando o 

período de 2008 a 2018. Contem-

plaram-se documentos em língua 

portuguesa, conforme os Descri-

tores em Ciências da Saúde 

(DeCS): Depressão Pós-Parto; De-

senvolvimento Infantil and De-

pressão Pós-Parto e 

Consequências da Depressão Pós-

Parto.  
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Foram excluídas monografias, 

trabalhos de conclusão de curso e 

artigos duplicados ou não encon-

trados em texto completo e tam-

bém os que não se relacionavam 

com o objetivo geral dessa pes-

quisa, aplicando esses critérios de 

inclusão e exclusão a análise final 

se baseia em 16 artigos.  

Para a elegibilidade as pesquisas 

que compõem o PRISMA, inicial-

mente, foram lidas somente os re-

sumos dos artigos pré-

selecionados, posteriormente li-

dos na íntegra por dois revisores e 

por fim, selecionados somente 

aqueles que vão de encontro com a 

solução do problema de pesquisa e 

atendem os critérios de inclusão e 

exclusão. Na Figura 1 são apresen-

tadas as etapas para a construção 

do PRISMA.  
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Figura 1. Prisma  

 

. 

 

 

 

Fluxo das informações nas diferentes fases da revisão sistemática 
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Resultados e discussão 

As informações que compõem a 

Tabela 1 foram extraídas dos arti-

gos selecionados a partir dos cri-

térios de elegibilidade conforme 

descritos acima. Por conseguinte, 

foram lidos os resumos dos arti-

gos pré-selecionados e posterior-

mente, todos foram lidos na 

íntegra por dois revisores resul-

tando no total de 16 artigos 
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Tabela 1: 

Artigos selecionados nas bases de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde – BVS  

 Título Ano Tipo de 
estudo 

Objetivos 

01 Depressão pós-
parto: consequên-
cias na interação 
mãe-bebê e no 
desenvolvimento 
infantil 

2008 Revisão de 
Literatura 

Aprofundar conhecimentos 
sobre a depressão pós-parto e 
suas consequências na intera-
ção mãe-bebê e no desenvol-
vimento infantil. 

02 Relação entre de-
pressão pós-parto 
e disponibilidade 
emocional ma-
terna 

2010 Pesquisa 
de Campo 

Determinar a prevalência do 
referido transtorno, comparar 
a interação mãe-bebê nos 
grupos com e sem depressão e 
verificar a relação entre de-
pressão, apoio social e estilos 
de relacionamento e disponi-
bilidade emocional materna. 

03 Depressão pós-
parto e alterações 
de sono aos 12 
meses em bebês 
nascidos na zona 
urbana da cidade 
de Pelotas/RS 

2010 Pesquisa 
de Campo 
– Estudo 
transversal 

Verificar se existe associação 
entre as alterações no sono 
dos bebês aos 12 meses de 
vida e a depressão pós-parto 
materna. 

04 Dialogia mãe-fi-
lho em contextos 
de depressão 

2011 Revisão de 
Literatura 

Verificar as repercussões da 
depressão materna na intera-
ção mãe-filho e examinar 
suas implicações para o 
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materna: revisão 
de literatura 

desenvolvimento da criança, 
especialmente o de lingua-
gem. 

05 Depressão pós-
parto: incidência e 
fatores de risco 
associados 

2011 Pesquisa 
de Campo 
– estudo 
descritivo 
transversal 

Avaliar a incidência de DPP 
em puérperas no primeiro ano 
de pós-parto na cidade de 
Curitiba – PR, tentando ainda 
identificar as mudanças de 
humor ocorridas no pós-parto 
e os principais fatores de risco 
associados ao desenvolvi-
mento da DPP. 

06 As implicações da 
depressão pós-
parto na psique 
do bebê: Conside-
rações da Psicolo-
gia Analítica 

2012 Revisão de 
Literatura 

Averiguar a influência da de-
pressão puerperal na psique 
do bebê, segundo o referencial 
da Psicologia Analítica de Carl 
Gustav Jung. 

07 Amamentação e 
depressão pós-
parto: revisão do 
estado de arte 

2013 Revisão de 
Literatura 

Revisar a literatura sobre a 
associação entre a amamen-
tação e a depressão pós-parto. 

08 Produção de en-
fermagem sobre 
depressão pós-
parto 

2013 Revisão de 
Literatura 

Caracterizar estudos elabora-
dos por enfermeiros sobre de-
pressão pós-parto. 

09 Perfil socioeconô-
mico de bebês de 
risco atendidos 
pelo Projeto Pre-
venção: “Um 

2013 Pesquisa 
de Campo 

Conhecer o perfil dos bebês de 
risco atendidos pelo Projeto 
Prevenção: “Um Toque Espe-
cial” da APAE-Bauru-SP, a 
fim de sugerir estratégias 
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Toque Especial” 
da APAE – 
Bauru-SP 

para melhorar a assistência à 
população. 

10 Repercussões da 
depressão pós-
parto no desen-
volvimento in-
fantil 

2015 Revisão de 
Literatura 

Apresentar uma revisão da li-
teratura científica nacional 
sobre as repercussões para o 
desenvolvimento emocional, 
social, comportamental e cog-
nitivo do bebê, em contexto de 
depressão puerperal materna. 

11 Depressão pós-
parto e habilida-
des pragmáticas: 
comparação entre 
gêneros de uma 
população brasi-
leira de baixa 
renda 

2015 Pesquisa 
de Campo 

Comparar as habilidades 
pragmáticas de meninos e 
meninas e verificar a influên-
cia da depressão pós-parto 
(DPP) nesse processo. 

12 Depressão Pós-
Parto Materna: 
Crenças, Práticas 
de Cuidado e Esti-
mulação de Bebês 
no Primeiro Ano 
de Vida 

2015 Pesquisa 
de Campo 

Descrever e relacionar o índice 
de depressão pós-parto apre-
sentado por mães de bebês e 
as práticas e crenças sobre 
cuidado primário e estimula-
ção. 

13 O Pré-Natal Psi-
cológico como 
Programa de Pre-
venção à Depres-
são Pós-Parto 

2016 Pesquisa 
de Campo 

Avaliar a eficácia do PNP na 
prevenção à depressão pós-
parto (DPP) em gestantes de 
alto risco internadas em um 
hospital público, em Brasília. 
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14 Depressão pós-
parto materna e 
bebês com mal-
formações: revi-
são sistemática 

2016 Revisão 
Sistemá-
tica 

Investigar a relação entre 
DPP-M e bebês com malfor-
mações. 

15 Fatores de risco 
para o desmame 
precoce 

2016 Pesquisa 
de Campo 

Determinar os fatores de risco 
para o desmame precoce. 

16 Saúde mental 
materna e estado 
nutricional de cri-
anças aos seis 
meses de vida 

2016 Pesquisa 
de Campo 

Analisar se saúde mental ma-
terna associa-se ao estado 
nutricional infantil no sexto 
mês de vida. 

 

 

Resultados e discussão

A análise foi baseada nos 16 arti-
gos filtrados conforme os critérios 
de inclusão e exclusão, assim, 
serão abordados cada um deles 
conforme a numeração da tabela 1. 

Considerando o objetivo geral 
dessa pesquisa que é de averiguar 
se existem implicações da DPP 
para o desenvolvimento socio-
emocional infantil, o artigo 1 

contribuiu com essa problemática 
ao concluir que a Depressão Pós-
Parto acarreta graves consequên-
cias para a interação mãe-bebê e 
no desenvolvimento infantil. As 
mães deprimidas tendem a serem 
mais hostis, menos afetuosas ou 
menos consistentes afetivamente; 
são menos comunicativas, menos 
habilidosas no trato com o bebê e 
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mais críticas; também possuem 
afeto abatido ou apático e são mais 
negativas na interação com seus 
bebês. 

De acordo com essa pesquisa "O 
estado depressivo da mãe, à me-
dida que afeta a qualidade da in-
teração com o bebê, traz 
repercussões no desenvolvimento 
emocional e cognitivo da criança 
que mostra dificuldades de apren-
dizado, de manter interação social 
e regular seus estados afetivos” 
(Sgobbi & Santos, 2008, p. 92). Em 
consequência, o bebê de 12 meses, 
tendo sua mãe com sintomas de 
depressão pós-parto com conse-
quências no vínculo, poderá apre-
sentar apego inseguro, ansiedade, 
atenção rebaixada, apresentam 
menos sorrisos e são mais pro-
pensos a desenvolver alguma pa-
tologia psicológica futura. 

Em contrapartida, os resultados 
do artigo 2 demonstraram que a 
sintomatologia depressiva não in-
terfere significativamente na 
qualidade da interação mãe-bebê 
e que a sensibilidade materna é 
influenciada por fatores sociocog-
nitivos e afetivos. No entanto, é 
necessário levar em consideração 
a limitação deste estudo, as 
mulheres que participaram da 
pesquisa não tinham o diagnóstico 
fechado de depressão pós-parto, 

mas sim sintomas depressivos re-
feridos pela própria participante. 

O artigo 3 certificou que diante da 
amostra estudada, 35,7% dos be-
bês apresentaram alteração no 
padrão de sono, foi possível per-
ceber que essa alteração se man-
teve associada com a 
sintomatologia depressiva da 
mãe. 

O artigo 4 demonstrou que a de-
pressão puerperal, além de afetar 
a mãe, também prejudica o desen-
volvimento global do bebê, poten-
cializando desordens linguísticas, 
comportamentais, afetivas, cog-
nitivas e sociais. A depressão ma-
terna pode interferir no 
estabelecimento do vínculo mãe-
bebê e, por isso, deve ser tratada o 
mais precocemente possível. 

Consonantemente com a maioria 
dos estudos, o artigo 5 corrobora 
com a informação de que a DPP 
causa alto prejuízo à saúde ma-
terno-infantil e interação fami-
liar. Afeta não só a mãe, mas 
também o bebê e até mesmo o pai. 
Pode se manifestar com intensi-
dade variável, tornando-se um 
fator que dificulta o estabeleci-
mento do vínculo afetivo favorá-
vel entre a mãe e o filho, podendo 
interferir na qualidade dos laços 
emocionais futuros. 
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A relação que a mãe tem com o seu 
bebê é importante para o seu de-
senvolvimento psíquico, podendo 
influenciá-lo por toda a sua vida. 
Neste sentido, o artigo 6 ressalta a 
importância da atenção profissio-
nal e também das redes de apoio 
para suprir os cuidados com a mãe 
e também com o bebê.  

A pesquisa do artigo 7 aponta que 
a amamentação pode proteger as 
mães da depressão pós-parto, 
contudo, ainda existem resultados 
ambíguos na literatura ocasiona-
dos pelas limitações metodológi-
cas apresentadas por alguns 
estudos. 

No que tange ao contato com a 
equipe de saúde, os enfermeiros 
estrangeiros têm se envolvido 
com a produção de conhecimento 
sobre essa temática. O artigo 8 de-
monstrou que este conhecimento 
tem se voltado, em especial, para a 
detecção precoce da DPP, com evi-
dente preocupação com questões 
da recuperação da saúde da 
mulher e promoção do desenvol-
vimento adequado da criança. 

O artigo 9 concluiu que uma 
orientação dos pais durante a te-
rapia e o incentivo à amamentação 
materna, podem proporcionar 
melhor qualidade do desenvolvi-
mento desses bebês e diminuir os 

agravos que possam ocorrer du-
rante o seu crescimento. 

No artigo 10, foi observado que a 
depressão pós-parto é um fator de 
risco para o desenvolvimento in-
fantil, pois os bebês que viveram 
tal contexto apresentaram apego 
inseguro, menos exploração do 
ambiente, sono irregular, baixa 
autoestima, ansiedade e maior 
probabilidade de desenvolverem 
depressão na idade adulta. A DPP 
tem influência negativamente a 
maneira como a mãe se organiza 
para cuidar do seu bebê, normal-
mente ela apresenta um estilo de 
cuidado e de interação considera-
dos inadequados e não saudáveis, 
principalmente se a depressão for 
intensa e se estender por muito 
tempo. 

O artigo 11 teve como objetivo 
comparar as habilidades pragmá-
ticas de meninos e meninas e ve-
rificar a influência da depressão 
pós-parto nesse processo. Foi ob-
servado que as meninas obtiveram 
melhor desempenho que os meni-
nos, aquelas cujas mães apresen-
tavam DPP, interagiram mais. Já 
os meninos, obtiveram melhores 
resultados quando as mães não 
apresentavam DPP. 

O artigo 12 evidenciou que mães 
deprimidas podem interagir e 



IMPACTOS DA DEPRESSÃO PÓS-PARTO NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 
 

 REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 21 (1), 2022 132 

estimular menos seus bebês. Desta 
forma, caracteriza-se um grupo 
de risco em que a díade deve ser 
cuidada garantindo saúde e um 
desenvolvimento adequado. 

O artigo 13 avaliou a eficácia do 
Pré-Natal Psicológico (PNP) na 
prevenção à depressão pós-parto 
em gestantes de alto risco inter-
nadas em um hospital público e 
concluiu que o PNP associado a fa-
tores de proteção presentes na 
história das grávidas podem aju-
dar a prevenir a DPP. 

No artigo 14 foi identificado asso-
ciações entre depressão materna e 
temperamento do bebê. Há uma 
ligação entre sintomas depressi-
vos e algumas variáveis, tais 
como: baixa autoestima da mãe, 
impressão de falta de competência 
com cuidados básicos e habilida-
des com alimentação, além da 
percepção da criança como sendo 

“difícil” estão presentes em 
mulheres com sintomas depressi-
vos. Além disso, os resultados 
mostraram que a percepção com-
portamental da criança como 
sendo difícil foi preditiva de de-
pressão de acordo com a intensi-
dade dos sintomas, ou seja, 
mulheres com sintomas depressi-
vos mais intensos avaliaram seus 
filhos como sendo os de compor-
tamento mais difícil. 

A pesquisa do artigo 15 buscou de-
terminar os fatores de risco do 
desmame precoce e foi identifi-
cado que mulheres com tendên-
cias depressivas tiveram 
predisposição ao desmame. Neste 
sentido, o artigo 16 corrobora 
identificando que a saúde mental 
materna está positivamente rela-
cionada à inadequação do estado 
nutricional de crianças aos seis 
meses de idade

Considerações finais

Quanto à realização desse estudo, 
algumas dificuldades foram en-
contradas como a carência de 

pesquisas de campo, estudo de 
caso ou delineamento experimen-
tal que abrangessem uma 
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população de maior porte, bem 
como a falta de estudos acerca do 
prognóstico e maior detalha-
mento dessas consequências no 
desenvolvimento socioemocional 
infantil a longo prazo. É digno de 
nota considerar que um dos crité-
rios de inclusão foram textos na 
língua portuguesa, influenciando 
significativamente nos resultados 
em buscas nas bases de dados.   
Por outro lado, o presente estudo 
trata-se de uma revisão sistemá-
tica e pesquisas com esse cunho se 
tornaram extremamente impor-
tantes na assistência à saúde e foi 
constituído por autores referen-
ciais no assunto. Em outras pala-
vras, os resultados obtidos são 
válidos e de grande relevância na 
ampliação do entendimento do 
tema proposto contribuindo para 
o crescimento da Psicologia, na 
promoção da saúde mental e do 
conhecimento científico sobre o 
tema entendendo o conhecimento 
produzido a enfermeiros, médicos 
e demais profissionais da saúde 
como fundamento para a pre-
venção, diagnóstico, tratamento e 
prognóstico dos cuidados com a 
mãe e com a criança.  
Os achados deste estudo condizem 
com a literatura consultada, isto é, 
a depressão pós-parto traz reper-
cussões no desenvolvimento so-
cioemocional infantil. Assim, é 

possível concluir que esses im-
pactos existem, mas há uma es-
cassez de estudos sobre o 
prognóstico dessas consequências 
a longo prazo.  
Em síntese, o objetivo geral da 
pesquisa foi atendido, eviden-
ciando que há implicações e corre-
lações entre a prevalência da 
depressão pós-parto e o desen-
volvimento socioemocional da 
criança, segundo a literatura con-
sultada. É importante ressaltar 
que os impactos da DPP, desde a 
gestação, acarretam significativa-
mente na vida dos indivíduos e 
não se pode ignorar nenhuma 
parte do processo.  
Sugere-se ainda a partir dos re-
sultados dessa pesquisa a elabo-
ração de programas na saúde 
pública e privada que visem à dis-
ponibilização do pré-natal psico-
lógico objetivando a prevenção da 
Depressão Pós-Parto. Para tanto, 
o desenvolvimento de políticas 
públicas são necessárias para 
criação de estratégias como trei-
namento com equipe multiprofis-
sional.  
Propostas de qualificação dos pro-
fissionais de saúde também po-
dem ser apontadas como 
estratégias adequadas para esta-
rem preparados e conscientes no 
reconhecimento dos sintomas, 
com visão científica e humanizada 
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sobre o transtorno. O envolvi-
mento da família nesse processo é 
importante, pois amplia a rede de 
apoio da gestante.  
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